CELEBRAR  VIDA DE QUALIDADE NO SEGUIMENTO DE JESUS


(1)- RITO INICIAL

Irmãs e irmãos, membros da Igreja, somos convidados a seguir Jesus. É o que vamos celebrar. Em nome do Pai... Amém. Agradar a Deus  / é  valorizar a vida. Ciência, poder, trabalho e posses irradiam bênção quando partilhados. Conviver dá sentido à vida, / o trabalho vale por doação. 


CANTO DE ENTRADA

(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO

Não é de Deus o que nos isola em nós mesmos. À luz da fé, decidimos por valores e atitudes. Pai, por interesses me isolei. / Piedade, serei generoso. Em Jesus, Deus se faz oferta para todos. Vivemos com fome de justiça maior. Cristo, descuidei de mim. / Piedade, assumirei compromissos. Grandeza maior é mostrar-se irmão, irmã. Deturpa a Boa Nova quem usa a religião para obter vantagens. Espírito Santo, ignorei sinais. / Piedade, serei mais sensível. Deus nos envolve no perdão para sermos seguidores de Jesus- em nome do Pai... O melhor que fazemos aos outros é o que somos para eles. Na vivência cristã, / damos testemunho do bem.

(3)- LITURGIA DA PALAVRA

 Leitura do livro de Josué – 24,1-2,15-18 

Josué reuniu as tribos de Israel, convocou líderes e autoridades e lhes disse: “Se não vos agrada servir a Deus, escolhei a quem desejais servir: a deuses a quem os antepassados serviram ou aos deuses dos Amorreus, em cuja terra habitais. Quanto a mim e minha família, nós serviremos, fiéis, a nosso Deus”. O povo respondeu: ‘Longe de nós trairmos a causa de Deus para servir a deuses estranhos. Pelo poder de nosso Deus, saímos da terra do Egito. Realizamos uma prodigiosa libertação, deixando-nos conduzir nos caminhos do Senhor. Portanto, também nós serviremos a ele, porque é nosso Deus’. PALAVRA DO SENHOR!

Deus da Verdade esteja convosco...

Anúncio da Boa Nova segundo a comunidade de João – 6,60-69: 

Muitos discípulos, ouvindo o jeito como Jesus se referia ao Pão do Céu, disseram: “Este discurso é demais para nós. Não é possível orientar-nos por tal mensagem. Jesus respondeu: “Vocês não conseguem assumir o que eu lhes disse? Ora, o espírito é que orienta e dá vida; sem ele, vocês ficam reféns da letra que mata. O que eu lhes disse tem a ver com espírito e vida. Alguns de vocês teimam em não abrir o coração para crer”. E acrescentou: “Eu lhes disse : quem não vive como filho(a) do Pai do Céu, não dá conta de me seguir”. A partir daquele dia, muitos deixaram de segui-lo. Jesus, então, disse aos doze que ficaram: “Vocês também querem se retirar?”’ Simão Pedro respondeu: “Senhor, a quem iremos seguir? Tua mensagem é de vida eterna e nós reconhecemos que te comportas como filho de Deus”. PALAVRAS DE SALVAÇÃO!
HOMILIA  -  CREIO
Oremos:... Deus-Bondade, pratiquemos cidadania por fé transformadora. Disponíveis, experimentemos alegria e paz. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo.  Amém
VIVÊNCIA CRISTÃ

Cremos em Deus -
convoca à cidadania. 
Cremos em Jesus -
conduz à justiça maior. 
Cremos no Espírito Santo - 
faz humanizar relações.
Cremos na História - 
socializa desintegrados.

Cremos na Igreja -
povo sem exclusão.
Cremos na Ressurreição - 
vida em expansão.

Cremos na Vida Eterna - 
salvação  para todos.                  
 (Preces)


(4)- OFERTÓRIO
Ofertemos a Deus o Amor de Cristo prolongado nos que constroem comunidades através de serviços. Com tenacidade na luta por vida melhor. Nossa vida vos glorifique.  Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém

(5)- NOSSO LOUVOR
Deus-Inspiração esteja convosco...Corações ao alto... Demos graças... Ele exerce o poder por um amor sem fronteiras e nos faz celebrar a Nova Aliança. Deus nos dispõe à boa cidadania. / Ao Pai pertencemos. Desde sempre nos adotou, fazendo todos participar de sua riqueza. O testemunho de tantos nos convoca. / O Filho seguimos. Sonhos se renovam, iniciativas se realizam, o bem comum nos seduz. Fé atualizada nos inspira. / O Espírito confraterniza. Unidos a testemunhos no Céu e na terra, louvamos e bendizemos.

                                                                  SANTO. . .

(6)- ORAÇÃO  EUCARÍSTICA (N.2)
Santo sois, ó Deus, fonte de todo amor. Ao santificar estas oferendas e todos aqui presentes, os envolveis pelo poder do Espírito a fim de que celebremos Cristo Jesus em sua doação. Agradável a vós é nossa celebração.
Estando para ser entregue e abraçando a paixão, Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TODOS VÓS, TOMAI E COMEI: ISTO SOU EU EM MEU CORPO (-na Igreja, na Humanidade, em cada pessoa-) ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- vida em doação -) NOVA E ETERNA ALIANÇA - DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, PARA TESTEMUNHAR A RECONCILIAÇÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

TODOS – Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte-ressurreição / e celebramos vossa presença entre nós.

Deus-Amor, ao atualizar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos por nos considerar dignos de estar na vossa presença e de vos servir na convivência. Confiamos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. De todos lembrais, somos vosso povo - Igreja presente no mundo inteiro. Cresçamos todos no amor - o papa, nossos bispos e seus auxiliares; todos que prestam serviços em famílias, comunidades e na sociedade cresçamos em fé e doação. Os povos tocados por vosso amor.  ( Intenções...) Todos que morreram na esperança da ressurreição, nós os reconhecemos acolhidos junto a vós na luz de vossa presença. Sejamos filhos-irmãos. Vivamos no vosso amor de compaixão, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. 

Participemos do convívio dos santificados.

POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Deus-generoso, envolvidos por vossa compaixão, nos sentimos dignos de vos acolher em nosso coração. Participamos da luz do Cristo libertador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não levais em conta nossos pecados  e sustentais na fé vossa Igreja. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. Amém.  A paz de o Deus esteja sempre conosco. Pela eucaristia, unidos no amor, todos sejamos UM!

--------------

(7)- Rito da Comunhão – ORAÇÃO FINAL

Deus-Amor, comprometidos com nosso povo, firme-se nossa vontade no exercício de inclusão. Lutemos pelo bem comum. Esta é a bênção de Deus: criatividade no amor e alegria no conviver. Em nome do Pai...Amém. Justiça com paz para todos. / Mãos à obra!
============== 
ROTEIRO  DA VIDA  DE  FÉ
Importante para nos orientar na fé - inspirados no testemunho de Jesus -  é comprometer-nos com vida e pessoas, com religiosidade e história - conforme às exigências do contexto. Nossa inspiração há de ser: Não quebra a cana esmagada, abre olhos de cegos, solta do cárcere os presos (Lc 4) Este o roteiro para nos orientar, no dia a dia. Tudo, que os Evangelhos lhe atribuem, nos sirva de orientação. 

Com vigor profético agiremos em prol de serviços fraternos. Assumiremos tarefas que libertem, incluam e dignifiquem, promovendo vida de qualidade. Acolheremos o ‘ruach’, o ‘sopro’ a nos transformar por ‘inovação’. A ‘graça’ – Deus em nós – é herança de todos (Bodas de Cana); a ‘libertação interior’ é o objetivo da vida de fé (purificação do templo); e a missão de ‘renascer’ seja nossa também como discípulos de Jesus (Nicodemos).

Nessa ‘missão’ seremos também ‘tentados’, o que exige um estado de alerta. Diante do mal, ofereceremos resistência, assumiremos riscos e, sobretudo, nos faremos disponíveis. E, caso algum fracasso fizer parte de nossa trajetória, nos sentiremos convidados a enfrentá-lo. Sim, será a inserção na realidade sofrida e promissora, que Deus se permitirá de usar para que, da fragilidade, sejamos elevados à divina grandeza.

Ao nos debater em problemas, seremos intimados a orar, a fim de nos capacitarmos para um novo modo de ser e agir. Seremos tocados por uma força a nos conduzir para o que nem imaginávamos. Na condição de entrega filial, nos sentiremos fortalecidos. ‘Na entrega confiante ao Senhor da vida, viveremos perdas como forma segura de ganhar. Seguiremos Jesus - orientados por seus valores – mais não é preciso fazer. Com nosso Mestre entraremos no barco e, no fim, havemos de reconhecer: Está tudo bem feito. 

------------------
Frei  Cláudio van Balen
